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    Ainda, dedico este trabalho a todas as pessoas que possuem alguma doença que pode ser tratada com a maconha medicinal, e que hoje são impossibilitados de realizar este tratamento devido ao conservadorismo do Estado burguês brasileiro, que insiste em proibir que vidas sejam salvas.
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    Eu não estou interessado 




    Em nenhuma teoria




    Em nenhuma fantasia 




    Nem no algo mais




    Nem em tinta pro meu rosto 




    Ou oba-oba, ou melodia 




    Para acompanhar bocejos Sonhos matinais




    Eu não estou interessado 
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    PREFÁCIO




    “Amar e mudar as coisas me interessa mais.”




    — Belchior, Alucinação




    O trecho da música escolhia pelo autor desta obra em sua epígrafe ilustra bem a obra: lançar luz sobre um tema que deve ser discutido com urgência e que vem há anos sendo sufocado por estigmas e preconceitos.




    Para fomentar uma sociedade mais justa e inclusiva é necessário entender o impacto das políticas públicas no nosso cotidiano, e as questões relacionadas à legalização da maconha estão inseridas nesta esfera de reflexão.




    Este livro convida a uma reflexão crítica, baseada em dados, entrevistas e análises que indicam para os potenciais impactos positivos da legalização da maconha no Brasil, incluindo benefícios a saúde pública e as políticas sociais.




    Além disso, é um chamado aos profissionais que atuam no serviço social a renovar o compromisso da defesa da liberdade e dignidade dos indivíduos, guiados por seu compromisso ético e humano.




    A “guerra às drogas” tem impactos que ultrapassam o limite do combate ao tráfico e suas consequências afetam de maneira desigual diferentes segmentos da sociedade.




    Que esta obra inspire debates, amplie horizontes e contribua para um futuro mais responsável, humano e comprometido com o bem-estar de todos.




    Prof. Dra. Priscila Gava Mazzola




    Faculdade de Ciências Farmacêuticas/UNICAMP




    Coordenadora do Laboratório de Farmacotécnica e Cuidado em Saúde (LaFateCS)
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    INTRODUÇÃO




    Entende-se por guerra às drogas a estratégia dos Estados que decidem adotar medidas repressivas, terroristas, truculentas e punitivas para lidar com as questões que permeiam o consumo e o tráfico de drogas. Contudo, atualmente, a guerra às drogas é também vista como uma ideologia, pertencente àqueles que defendem a total proibição e criminalização do cultivo, comércio e consumo de substâncias tidas como ilegais e consideradas “drogas”.




    No entanto, o consumo de substâncias psicoativas está atrelado ao desenvolvimento do ser social, o qual é atestado por meio de registros históricos oriundos das mais diversas épocas e civilizações. As motivações para o uso dessas substâncias também são diversificadas, variando entre empregos recreativos, medicinais e religiosos. Nesse contexto, a maconha é uma das plantas com mais formas de aplicação, permanecendo até os dias atuais como a “droga” mais consumida em todo o mundo.




    A maconha teve sua proibição iniciada nos Estados Unidos ainda na primeira metade do século XX, quando as produções de uma de suas variedades, o cânhamo, passou a ameaçar a hegemonia dos grandes latifundiários que, não por acaso, faziam parte do governo instituído daquela época e eram investidores de uma das maiores empresas produtora de agrotóxicos. As fibras do cânhamo são matéria-prima para a indústria têxtil, e o cultivo da planta é barato, rápido e lucrativo.




    Contexto de proibição que se estendeu para os países periféricos, no Brasil, a criminalização da maconha é traspassada por um forte teor racista, fruto dos 400 anos de escravização dos povos africanos trazidos para o país pelos colonizadores europeus. Numa tentativa de higienizar a sociedade, a cultura negra foi criminalizada no Brasil, incluindo os cultos religiosos de matriz africana e o consumo da maconha.




    Desse modo, partindo das hipóteses de que a criminalização da maconha no Brasil tem unicamente cunho moral e que sua legalização seria benéfica para o país nos âmbitos econômicos e de saúde pública, traçou-se os objetivos de construção de um apanhado histórico-crítico que elucide as reais motivações para a criminalização da maconha: a construção de uma relação entre a moral conservadora e a criminalização da maconha; a comprovação de que a política de guerra às drogas não atinge seus objetivos principais (reduzir o consumo e o tráfico de substâncias ilícitas) e, inclusive, gera ônus socioeconômicos e culturais; mensurar os impactos positivos de uma possível legalização da maconha; e por fim, identificar o posicionamento dos assistentes sociais frente a este movimento social.




    Para isso, inicialmente trabalhou-se com uma pesquisa teórica, apropriando- se de documentos bibliográficos diversos, como artigos acadêmicos, artigos jornalísticos e livros (físicos e digitais) para o embasamento dos pesquisadores acerca do tema pretendido.




    No que concerne à parte prática da pesquisa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com cinco pessoas que têm algum envolvimento com o movimento social em prol da legalização da maconha. Desse modo, eles contribuem com o enriquecimento da discussão aqui posta por possuírem propriedade intelectual e experiência prática sobre o tema que foram compartilhados com os autores através das entrevistas e incutidos no texto de forma a atender os objetivos centrais do trabalho, após passarem por uma análise qualitativa.




    O trabalho se estrutura em três capítulos. O primeiro capítulo diz respeito ao apanhado histórico das diversas utilizações dadas às drogas com enfoque na maconha, perpassando pelo momento em que a planta se torna uma mercadoria na emergência do capitalismo, a explicitação do contexto de sua criminalização mundial, chegando aos primeiros casos de legalização da maconha (Uruguai e Canadá) para citar quais são as políticas sociais adotadas por esses países, para garantir o pleno funcionamento da estratégia de legalização.




    No segundo capítulo, é realizado um apanhado legal, que narra a história da legislação sobre drogas no mundo, e especificamente no Brasil, com a contextualização do momento histórico de alteração das leis, finalizando com a explanação do porquê a guerra às drogas deve ser entendida como expressão da questão social e objeto do serviço social.




    Por fim, no terceiro capítulo, a metodologia da pesquisa é esmiuçada, em conjunto com os resultados obtidos com a aplicação das entrevistas, em que se apresentam as respostas divididas em: perfil dos entrevistados, opinião dos entrevistados e os impactos positivos da legalização da maconha expressos na prática.


  




  

    1.




    DROGAS: CULTURA, CRIMINALIZAÇÃO E ESTRATÉGIAS DE LEGALIZAÇÃO




    Para falarmos das problemáticas que permeiam a guerra às drogas da forma que ela se apresenta atualmente, faz-se necessário um apanhado histórico que pontue as diferentes utilizações dadas às substâncias psicoativas no decorrer do tempo por diferentes culturas e em diferentes lugares.




    O primeiro capítulo deste trabalho traz um conjunto de informações que quebram o paradigma envolvido no consumo de drogas, que são postas perante a sociedade conservadora como algo “do mal”. Para isso, é exposta a realidade de algumas culturas que utilizam essas substâncias até mesmo de forma religiosa.




    Ainda neste capítulo, são expostos os aspectos que transformaram as substâncias psicoativas em mercadoria, até o momento em que são criminalizadas por todo o mundo. Em um paralelo com o momento em que os primeiros países retornam a legalizar a maconha. Desse modo, abordam-se as estratégias utilizadas no processo de legalização nesses países, com foco nas ações socioassistenciais e de saúde pública.




    1.1 A UTILIZAÇÃO CULTURAL DAS DROGAS




    De acordo com Lessa (1998), encontram-se registros da utilização de substâncias psicoativas tão antigos quanto à existência humana. Segundo Souza (2004), na Grécia antiga, alguns crimes eram julgados com a administração de substâncias alucinógenas aos suspeitos. Se o suspeito apresentasse os efeitos advindos da substância, era considerado culpado, se não apresentasse os efeitos — o que poderia acontecer por ser imune a substância — era inocentado.




    Já na idade média, a embriaguez causada pelo vinho e pela cerveja, utilizados de forma recreativa e desenfreada, em festas, cortejos, comemorações realizadas devido a boas colheitas etc., foi uma epidemia na Europa. Nesse momento, a igreja católica usa da pregação da moral numa tentativa de coibir as libertinagens — principalmente sexuais — e as badernas dos embriagados, bem como o consumo dessas bebidas. Fato contraditório, já que a própria Igreja é conhecida até hoje por fazer uso do vinho em seus cultos, como representação do sangue de Cristo.




    Além das utilizações já descritas, muitas civilizações utilizaram de forma medicamentosa o que hoje chamamos de droga. Lessa (1998) cita o fato de gregos antigos e mesopotâmicos utilizarem o ópio como um controlador de dor e, em altas doses, como anestésico geral. Assim como a maconha, que na Ásia era usada como um medicamento capaz de curar anemias graves, infecções e as chamadas doenças espirituais, caracterizadas como tristeza profunda, apatia e desânimo, muito provavelmente se tratando do que hoje chamamos de transtornos psicológicos ou psiquiátricos.




    Quando nos reportamos a um período recente, Muakad (2013) diz que no século passado, principalmente durante e após a II Guerra Mundial, houve um crescimento exponencial da utilização de anfetaminas por todo o mundo. Essa substância, que foi sintetizada pela primeira vez em 1887 pelo alemão Lazar Edeleanu, de início, foi utilizada como um medicamento para curar dependentes químicos da heroína, pois é capaz de proporcionar energia, sensação de força e poder, bem como reduzir o apetite.




    Para a época, esses fatores eram considerados benéficos, dessa forma as anfetaminas rapidamente foram introduzidas como uma verdadeira arma de guerra, sendo administradas aos combatentes americanos para que superassem o cansaço, a fome, as dores e possuíssem um melhor desempenho enquanto soldados. No entanto, junto dos efeitos já sabidos, logo os usuários começaram a apresentar um comportamento extremamente violento, levando a proibição da substância na mesma velocidade que foi disseminada.




    Portanto, ao analisarmos os usos culturais antecedentes empregados ao que hoje chamamos de drogas, torna-se claro que a linha que separa uma droga ilícita de um medicamento regulamentado é extremamente tênue. Em alguns casos, o que os difere é apenas o fim dado à substância, pois a composição pode ser exatamente a mesma, afirmando a necessidade de incorporar a filosofia na discussão sobre as drogas.




    Por outro lado, podemos observar culturas que utilizaram as drogas como forma de castigo, emergindo o fato de que a concepção de um povo sobre estas substâncias é construída concomitantemente a moral, sendo ela responsável por formar o entendimento popular sobre esse assunto.




    Se tratando das diferentes utilidades dadas às drogas no decorrer da história de forma cultural, não se pode deixar de falar da utilização em cultos religiosos e analisar a forma com que elas são vistas hoje, após a constituição da sociabilidade burguesa que as criminalizou.




    Mikosz (2006) traz informações referentes às crenças hinduístas, budistas e islâmicas, citando que algumas vertentes dessas religiões, principalmente as mais antigas e conservadoras, realizam o consumo da maconha em seus rituais, tornando a erva o principal e mais popular exemplo de substância psicoativa utilizada em rituais, cultos e adorações religiosas.




    Segundo Saad (2013, p.92):




    O uso de substâncias capazes de alterar a percepção, chamadas de “drogas”, esteve tradicionalmente ligado a rituais religiosos ao longo dos milênios e sempre funcionou como um elo de conexão com os deuses e com a entrada em um terreno sagrado. As substâncias muitas vezes eram ingeridas não pelo efeito em si, mas porque os efeitos eram vistos como caminhos para a obtenção do conhecimento, a elevação espiritual, a busca da imortalidade ou simplesmente para o prolongamento da vida.




    No hinduísmo, uma vez por ano, é realizado o festival de Maha Shivaratri, festival no qual a Cannabis é consumida pelos Sadhus, homens santos e adoradores do deus Shiva, que renunciam de todos os seus bens materiais e vivem em cavernas ou templos. Segundo a crença, a erva deve ser fumada durante as meditações mais intensas, com o poder de aproximar o corpo carnal do espírito, alcançando a paz — a busca principal de quem segue essa religião. E assim, os Sadhus o fazem, de forma ininterrupta, durante todo o tempo que perdura o festival.




    Legalmente falando, a maconha é proibida no Nepal e na Índia, onde o hinduísmo se faz mais presente e ocorrem os festivais Maha Shivaratri, porém uma brecha na legislação permite que apenas os Sadhus façam uso da erva durante um dia e uma noite, referentes ao tempo de duração da celebração religiosa.




    Contudo, segundo reportagem da Folha de São Paulo, no ano de 2011, as autoridades nepalesas decidiram proibir o consumo da maconha mesmo durante o festival, alegando que os Sadhus estavam comercializando-a para moradores locais, além de afirmarem que os moradores locais estavam se passando por Sadhus para terem acesso ao fumo.




    Robinson (1999) diz que na tradição budista Mahayana existe a crença de que Buda, antes de alcançar a iluminação, sobreviveu ingerindo apenas uma semente de Cannabis por dia durante seis anos de meditação (atualmente sabe-se do potencial nutritivo das sementes da planta, explicitado adiante neste trabalho). Além disso, no budismo tibetano, alguns lamas1 veneram a planta da maconha, que é considerada a mais sagrada e é utilizada durante as meditações para, segundo eles, abrir portas. Nessa mesma tradição, qualquer substância que altere o estado de consciência é aceitável, desde que seja natural e não sintética.
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